


Aviso aos navegantes...

Para a última aula, quinta próxima, sugiro a todos a leitura do Posfácio à segunda edição de O capital, de 1873, encontrado em https://www.marxists.org/portugues/marx/1867/capital/livro1/prefacios/03.htm, este é o texto mais amplo de Marx sobre seu “método” publicado em vida. Há o assim chamado Método da Economia Política, que foi postumamente publicado e com uma tradução para o português do Mestre Fausto Castilho[footnoteRef:1].  [1:  https://www.ifch.unicamp.br/criticamarxista/arquivos_biblioteca/documento11Documento.pdf
] 

Todos devem ter lido, para a próxima aula,  o capítulo sobre a Mercadoria, ou “sobre o valor”, como é no “Posfácio” nomeado. 
Vocês receberão abaixo uma bibliografia complementar que elaborei para este curso e que é muito útil aos pesquisadores de temas afins e por nós apenas de passagem tratados em nosso minicurso. A biblioteca sobre esses temas é surpreendentemente maior do que há de 10 anos atrás, mas ainda pequena em português. 
Por fim, para os que ainda terão pela frente a longa quarentena, sugiro um “passatempo” produtivo: vejam a série “THE CIVIL WAR” [footnoteRef:2] e posteriormente leiam os artigos de Marx e Engels sobre a GUERRA CIVIL AMERICANA publicados no The New York Tribune (além de doutros jornais) e traduzidos para o português no número 45 da Revista Crítica Marxista[footnoteRef:3]. Há aí um claro posicionamento dos autores sobre escravidão, relações entre raça e classe e sobre a guerra nos EUA (1861-1865), um dos eventos mais importantes do século XIX, bem como uma carta de Marx a Abraham Lincoln, em nome da Internacional. Esses artigos em periódicos são importantes por mostrar como o mesmo pensador que move-se desenvolto no “céu teórico” de O capital toca o “chão da vida” com análises de assuntos práticos. Nesse sentido vale destaque para a Tese de Danilo Nakamura em nossa bibliografia, a acidentada história de recepção da obra de Marx tem teses que vão desde a oposição entre um “Jovem” Marx contra um “Marx”, até a oposição entre o “Marx de O capital”  e o “Marx dos textos políticos” , teses completamente falsas do início ao fim. O que resta da leitura de suas obras é um autor que transita da Filosofia para a Crítica da Economia Política, que muda diversas vezes de posição (e não apenas uma vez), sempre que convencido por novos argumentos, estudos ou descobertas suas ou das ciências que estudou, alguém não doutrinário, não marxista, nesse sentido, pois sua preocupação consistia menos em estar certo ou ser fiel a si mesmo do que em descrever e mudar o mundo e a sociedade do capital.  Pena que seu legado teórico tenha estado, durante décadas, em mãos de “seguidores” doutrinários, afeitos a  ortodoxias que tanto desagradavam Karl Marx.  [2:  https://www.youtube.com/results?search_query=a+guerra+civil+americana+ep+1]  [3:  https://www.ifch.unicamp.br/criticamarxista/arquivos_biblioteca/documento2018_06_29_20_39_55.pdf] 
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A MEGA-2 (Marx-Engels-Gesamtausgabe) é um projeto editorial de fôlego, que restabelece os documentos e publica em edições críticas tudo o que tais pensadores escreveram. Um bom panorama destes desdobramentos da empresa editorial da MEGA-2 pode ser encontrado no artigo de Pedro Leão da Costa Neto: “Marx em 2013”, in Crítica Marxista, editora da Unesp, v.41, 2015; “Da política à filologia: a Marx-Engels Gesamtausgabe”, de Gehard Hubmman, in Crítica Marxista, São Paulo, Ed. Unesp, v. 34, 2012; e em “O capital e seus escritos preparatórios” in Crítica Marxista, Ed. da Unesp, v. 37, 2013. 



